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Cerca de 17% de creches têm 
itens básicos para funcionar

Sarampo I

Combate ao crime II

Em todo o país, menos de duas em cada dez unidades 

de ensino infantil públicas tem todos os itens considera-

dos básicos para o funcionamento adequado. Os dados 

são do Censo Escolar 2025 e estão disponíveis no portal 

de dados educacionais QEdu.

Ao todo, são considerados 11 itens de infraestrutura 

básica: prédio escolar, energia de rede pública, água da 

rede pública, banheiro, rede de esgoto, cozinha, alimen-

tação para os alunos, coleta de lixo, acessibilidade, inter-

net, biblioteca e/ou sala de leitura.

De acordo com os dados, apenas 17% das creches e pré-

-escolas públicas detêm todos esses componentes, que 

são baseados em lei sancionada em março deste ano.

O Ministério da Saúde lançou, 

nesta quarta-feira (29), na 

Fundação Gol de Letra, no 

Rio de Janeiro, a campanha 

nacional de vacinação contra 

o sarampo voltada a brasi-

leiros que pretendem viajar 

para a Copa do Mundo da 

FIFA 2026. A iniciativa reforça 

a importância da imunização 

a qualquer momento.

O evento, que foi encerrado 

na quarta-feira, dia 29, reuniu 

representantes das Polícias 

Civis de todo o território na-

cional, do Ministério da Defe-

sa, do Comando Logístico do 

Exército, da Receita Federal 

e da sociedade civil que, por 

sua vez, foi representada pelo 

Instituto Sou da Paz, na capi-

tal federal.
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Levantamento considerada 11 componentes de infraestrutura

Bibliotecas são os principais entraves

Nível mais baixo registrado
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Brasil reduz em 42% perdas florestais

Um dos maiores entraves é dispor de bibliotecas ou 

salas de leitura. Do total das instituições, 64% ainda não 

contam com esses espaços. Além disso, 33% não usam 

água da rede pública e 4% não contam com rede de es-

goto. Na outra ponta, a alimentação é item atendido em 

todas as escolas de educação infantil no Brasil. Além dos 

itens básicos, são analisados elementos de infraestrutura 

específicos.

“O Brasil diminuiu as perdas não relacionadas a incên-

dios em 41%, comparadas a 2024, e atingiu o nível mais 

baixo desde que começou a ser registrado”, afirma a 
codiretora do Global Forest Watch Elizabeth Goldman. 

Entre os estados que mais observaram diminuição estão 

o Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Acre e Ro-

raima, que juntos representam mais de 40% da redução. 

O Ministério da Justiça e 

Segurança Pública (MJSP), 

por intermédio da Secretaria 

Nacional de Segurança Públi-

ca (Senasp), iniciou, na última 

terça-feira (28), o primeiro 

Encontro Técnico da Rede 

Nacional de Enfrentamento 

ao Tráfico de Armas, Muni-
ções, Acessórios e Explosivos 

(Renarme).

A ação contou com a partici-

pação do tetracampeão mun-

dial Raí, um dos fundadores 

da instituição. A Fundação 

Gol de Letra é reconhecida 

nacionalmente por seu traba-

lho social e educacional, com 

atuação voltada a crianças e 

jovens. O Zé Gotinha também 

estará presente – e, dessa 

vez, com a camisa da seleção 

canarinho.

O INSS publicou a Instrução 

Normativa nº 203, que esta-

belece novas diretrizes para a 

apresentação de requerimen-

tos de benefícios previden-

ciários. A norma determina 

que não será admitido novo 

pedido pelo mesmo interes-

sado para a mesma espécie 

de benefício enquanto houver 

prazo para recurso.

A medida assegura integral-

mente os direitos dos segura-

dos, incluindo a manutenção 

da Data de Entrada do Re-

querimento (DER), referência 

utilizada para a análise dos 

pedidos. A Instrução Norma-

tiva não se aplica aos Benefí-

cios por Incapacidade (BIs). O 

objetivo da iniciativa é apri-

morar os fluxos de análise.

O Brasil perdeu 1,6 milhão de hectares de cobertura arbó-

rea em floresta tropical úmida em 2025, aponta balanço 
do Global Forest Watch, divulgado nesta quarta-feira (29) 

pela organização ambiental sem fins lucrativos World 
Resources Institute (WRI).

O número representa uma redução de 42% das perdas 

em relação ao ano de 2024, sendo observado maior im-

pacto nas derrubadas sem o uso do fogo. As perdas não 

relacionadas a incêndios resultam de desmatamento, 

corte raso e morte natural, entre outros fatores.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Queda impactou positivamente resultado mundial

Uma em cada 
10 crianças 
não vai à 
creche 

Apesar de a matrícula em uni-
dades de educação infantil a par-
tir dos 4 anos de idade ser obri-
gatória no país, ainda há crianças 
fora da escola. Em 16% dos mu-
nicípios, ou seja, 876 cidades bra-
sileiras, pelo menos uma em cada 
dez crianças de 4 e 5 anos não 
frequenta creches ou pré-escolas.

As desigualdades são ain-
da maiores quando é levado em 
consideração onde esses municí-
pios estão localizados. Na Região 
Norte, 29%, o que corresponde 
a 130 municípios, têm menos de 
90% das crianças matriculadas na 
educação infantil.

O menor percentual é no sul 
do país, com 11% dos municípios 
com menos de 90% das crianças 
de 4 a 5 anos fora da escola.

Na Região Centro-Oeste são 
21% dos municípios, ou 99; no 
Nordeste são 17% (304) e, no 
Sudeste, 13% (213). Os dados 
são referentes a 2025.

As informações são do novo 
indicador de atendimento esco-
lar em nível municipal, elaborado 
pelo Interdisciplinaridade e Evi-
dências no Debate Educacional 
(Iede) a partir de uma parceria 
com as fundações Bracell, Itaú, 
VélezReyes+, Van Leer e o Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID). A divulgação foi 
feita nesta quarta-feira (29).

O Brasil tem como meta esta-
belecida em lei, no Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), ter pelo 
menos 60% das crianças de até 3 
anos matriculadas em creches até 

2036, além de atender a pelo me-
nos 50% dessas crianças entre as 
populações indígenas, quilombo-
las e do campo.

Pelo novo indicador propos-
to, a maior parte dos municí-
pios brasileiros, 81%, ou 4.485, 
registra taxas inferiores a 60% 
de crianças nessa faixa etária em 
unidades de educação infantil. 
Na Região Norte, está também 
o maior percentual - são 94% dos 
municípios com índices inferio-
res a 60%, ou 424 cidades. 

Nas demais regiões os índices 
são: 90% no Centro-Oeste; 83% 
no Sudeste; 81% no Nordeste e, 
66% no Sul, com atendimentos 
inferiores a 60% das crianças de 
até 3 anos em creches. 

Educação infantil nas capitais
Entre as capitais brasilei-

ras, aquelas que já conseguiram 
universalizar o atendimento de 
crianças de 4 e 5 anos em unida-
des de educação infantil, ou seja, 
atendem 100% dessas crianças 
são Vitória, Curitiba, São Paulo e 
Belo Horizonte.

Aquelas com os índices mais 
baixos de atendimento são Ma-
ceió, com 64,8%; Macapá, com 
71,4% e, João Pessoa, com 73,4%.

As capitais com os maiores 
percentuais de atendimento de 
bebês e crianças com até 3 anos de 
idade são São Paulo, com 72,9% 
matriculadas em unidades de 
educação infantil, Vitória, com 
66,7%, e Belo Horizonte, com 
63%. Todas com atendimento 
acima da meta de 60% estabele-
cida no PNE para essa etapa nos 
próximos dez anos.

Educação infantil é obrigatória 
no Brasil a partir dos 4 anos
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A matrícula a partir dos 4 anos é obrigatória 
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